
Oliveira do Hospital 

precisa de transportes públicos!

O PCP propôs a avaliação de uma estratégia de mobilidade, baseada no 

serviço público, que pudesse servir as populações, em vez do serviço de 

táxi que às vezes vai servindo para tapar as óbvias falhas estruturais.

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital, confrontada na última 

Assembleia Municipal por um munícipe, mostrou não ter vontade política 

para resolver este grave e persistente problema. 

De notar também a falta de ligação do município a outros pólos urbanos, 

como é o caso de Viseu ou do Porto. Simultaneamente, o município continua 

sem efectuar as marcações nas estradas, o que constitui um grave 

problema de segurança rodoviária, que deve ser resolvido rapidamente.

O PCP continuara a bater-se em defesa das populações, por transportes 

públicos de qualidade e em defesa da mobilidade e do ambiente.

Não existem transportes públicos (fora do período escolar) entre a sede do 

concelho e as suas freguesias. É em Oliveira do Hospital que estão 

centralizados os serviços e comércio que todos precisam para o seu dia-a-

dia.
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Poluição no Rio Seia

O Rio Seia tem vindo a ser alvo de descargas, resultando na persistente 
espuma branca, visível há mais de um mês neste rio.

É essencial que as entidades competentes averiguem a origem destes casos, 

que são recorrentes neste rio, e actuem em conformidade. No passado ano 

registaram-se pelo menos 3 descargas poluentes, cujos resultados não são 
ainda conhecidos, ou pelo menos públicos. 

Tal como o PCP tem vindo a reivindicar, a fiscalização e monitorização dos 

cursos de água. A solução passa por mais investimento público, em defesa 

dos nossos rios, das nossas populações e do ambiente. O PCP já tinha 

proposto a necessária construção de uma ETAR intermunicipal para lá se 

recolher e tratar, sobretudo, os efluentes das queijarias. O PCP questiona o 

Governo:

1) Tem o Governo conhecimento desta situação?

2) A partir da recolha das amostras de água quais são 

os resultados das análises dos últimos anos e deste 

ano? Qual é a origem das descargas poluidoras?

3) As ETARs existentes estão a dar resposta ao 

adequado tratamento das águas residuais?

4) Considerando a recorrência destes fenómenos, que 

fará o Governo para assegurar a despoluição do rio 

Seia e a fiscalização regular da situação?
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